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I. DADOS DO CURSO 
 

1. DENOMINAÇÃO: Curso de Especialização em Metodologias Ativas e Tecnologias 
Digitais para a Educação 

 

2. NATUREZA: Especialização (lato sensu) 
 

3. MODALIDADE DO CURSO: Semipresencial 

 
4. ÁREA TEMÁTICA: Educação 

 
5. SUPERVISORA DE CURSO: Profa. Dra. Sindiany Suelen Caduda dos Santos 

(DBI/CCBS/UFS) 

 
SUPERVISORA ADJUNTA: Profa. Dra. Débora Moreira de Oliveira Moura 

(DECATS/ Campus do Sertão/UFS) 

 
6. EMENTA: 

 
A Especialização em Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais para a 

Educação trata-se de um curso que aborda questões teórico-metodológicas 

profundas para o desenvolvimento da educação. Por meio de uma abordagem 

interdisciplinar, o curso promove a compreensão sobre a relação indissociável 

entre a Aprendizagem Ativa, as Metodologias Ativas e as Tecnologias na 

Educação. O curso destaca os diversos contextos educacionais da 

contemporaneidade e as exigências curriculares legais, vigentes na educação 

brasileira, com vistas ao fortalecimento da prática docente, nos diversos espaços 

de ensino e aprendizagem: escolas, parques, unidades de conservação e 

comunidade. 

 
II. JUSTIFICATIVA 

 
A formação continuada de professores é reconhecida como parte 

fundamental do processo de profissionalização docente, da construção identitária 

do educador e um dos principais mecanismos de aperfeiçoamento da prática 

pedagógica (Brasil, 2020). Esse processo tem como enfoque o desenvolvimento 

de competências dos docentes para ofertar melhorias no processo de ensino e 

aprendizagem, refletindo diretamente sobre os alunos. 

No Plano Nacional de Educação (PNE), Lei nº 13.005, de 25 de Junho 
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de 2014, é possível encontrar metas estabelecidas para a educação brasileira, 

até 2024. A décima sexta meta está voltada para garantir aos profissionais da 

educação básica, a formação continuada em sua área de atuação, levando em 

conta as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de ensino 

(Brasil, 2014). 

Por esse viés, a transição de propostas de um ensino tradicional para o 

uso da abordagem ativa no contexto educacional é uma realidade. O ensino 

tradicional não contempla as necessidades educacionais deste século, do ponto 

de vista legal, curricular e de promoção de competências e habilidades 

compatíveis com a realidade social, cultural e política vigentes. Essa ideia é 

corroborada pela literatura científica. Lévy (2009) argumenta que os métodos e 

modelos de ensino pautados no tradicionalismo não suprem mais as 

necessidades educacionais contemporâneas. O autor defende a integração de 

novos mecanismos de ensino às Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs). As metodologias e abordagens ativas de ensino 

apresentam-se como propulsoras de uma formação docente que reconhece a 

importância de uma aprendizagem autônoma, mediada, contextualizada com a 

realidade e que valoriza o protagonismo dos sujeitos. 

Vale destacar ainda que na sociedade digital, onde opera a facilidade nata 

da maioria dos estudantes em manusear dispositivos das tecnologias digitais e 

seus recursos, o docente enfrenta constantemente a necessidade de lidar com 

novas metodologias e recursos educacionais que são introduzidos em ritmo 

acelerado. Muitas vezes, o professor não acompanha a velocidade de surgimento 

de interfaces e recursos. A situação agrava-se ainda mais, porque, normalmente 

as disciplinas que abordam as tecnologias digitais durante a formação docente 

inicial são escassas e não permitem ao estudante a aplicação das variadas 

interfaces. Desta forma, infere-se que docentes com uma formação inicial 

insuficiente terão dificuldades para desempenhar sua profissão, afinal, segundo 

Moran (2015, p.16) a tecnologia traz a “integração de todos os espaços e tempos. 

O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante 

entre o que chamamos mundo físico e mundo digital”. 
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Nesse prisma, a utilização de propostas de ensino e aprendizagem ativas, 

associadas ao uso de Tecnologias Digitais, no ensino superior, é um caminho 

para superar os processos educativos pautados na memorização e reprodução 

de conhecimentos (Debald, 2020). Além disso, prepara o docente para uma 

prática compatível com as necessidades educacionais. Logo, a formação 

docente, construída a partir de bases teórico-metodológicas voltadas para o uso 

de Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais torna-se essencial no processo de 

mobilização dos docentes para a inserção de novas metodologias e práticas de 

ensino. 

Frente ao exposto, concordamos com Zabala e Arnau (2020) quando 

afirmam que a formação do professor é um fenômeno complexo, influenciado 

por fatores sociais, políticos, econômicos, psicossociais e pessoais, que refletem 

nas práticas pedagógicas e na qualidade da educação. 

Durante as oficinas de curta duração ofertadas pela equipe de 

coordenação deste curso, sempre existe uma necessidade de acompanhamento 

dos professores para garantir que práticas inovadoras, com uso de Metodologias 

Ativas e Tecnologias Digitais, garantam processos de ensino comprometidos 

com a aprendizagem significativa. Somado a isso, os estudantes da educação 

básica que ingressam em Universidades que trabalham com Metodologias 

Ativas, enfrentam muitas dificuldades nos estudos, pois nunca viram e 

experimentaram Metodologias Ativas na escola. No Campus do Sertão, da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS), por exemplo, isso tem sido um desafio 

para os docentes da UFS e para os estudantes. Ao ingressarem na universidade, 

os discentes têm muitas dificuldades para compreender a importância da 

aprendizagem autônoma, do protagonismo e até mesmo de entender o papel 

do professor como mediador da aprendizagem. Por consequência, muitos 

estudantes têm seu rendimento afetado. Em outras palavras, a forma como 

o professor ensina, reflete na aprendizagem presente e futura dos estudantes, 

pois discentes que não vivenciam as Metodologias Ativas durante as aulas na 

escola, terão dificuldades de aprendizagem ao entrar na universidade. 

Para suprir essas lacunas, este curso de especialização, voltado para 

profissionais da educação, está organizado em módulos introdutórios, sobre a 

Aprendizagem Ativa e Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação; e 
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módulos específicos sobre Metodologias Ativas, as quais podem ser trabalhadas 

nas escolas públicas brasileiras. Também são apresentadas Metodologias 

Ativas desenvolvidas pela Universidade Federal de Sergipe, na graduação dos 

Campus do Sertão e de Lagarto, como as Metodologias da Problematização, 

Aprendizagem Baseada em Projetos e Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Pelo apresentado e pelas experiências vivenciadas pela equipe condutora 

deste curso, este curso almeja fortalecer a educação continuada de professores, 

técnicos, gestores e dos demais profissionais ligados à educação básica, 

interessados em melhorar a qualidade da educação. 

 
Referências da Justificativa 

 

BRASIL, Ministério da Educação. Portaria nº 343, de 17 de março de 2020. 
Disponível em:<http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco- 
de-2020-248564376> Acesso em 10 de julho de 2024. 

 
BRASIL, Ministério da Educação. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014.Disponível 
em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm> 
Acesso em 04 de set. de 2024. 

 

DEBALD, B. Ensino superior e aprendizagem ativa: da reprodução à construção de 
conhecimentos. In: DEBALD, B (Org.). Metodologias Ativas no ensino superior: o 
protagonismo do aluno. Porto Alegre: Penso, 2020. 

 
LÉVY, P. Cibercultura. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2009. 

 
MORAN, J. Mudando a educação com metodologias ativas. [Coleção Mídias 
Contemporâneas. Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações 
jovens. Vol. II] Carlos Alberto de Souza e Ofelia Elisa Torres Morales (orgs.). PG: 
Foca Foto-PROEX/UEPG, 2015. Disponível em: https://moran.eca.usp.br/wp- 
content/uploads/2013/12/mudando_moran.pdfAcesso em: 15 ago. 2024 

 

ZABALA, A. ARNAU, L. Métodos para ensinar competências. 1 ed. Porto alegre: Penso, 
2020. 

http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-
http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
https://moran.eca.usp.br/wp-content/uploads/2013/12/mudando_moran.pdfAcesso
https://moran.eca.usp.br/wp-content/uploads/2013/12/mudando_moran.pdfAcesso
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III. OBJETIVOS 

Geral: 

• Oportunizar a formação docente sobre o uso de Metodologias Ativas e 

Tecnologias Digitais na Educação com vistas ao aprofundamento e atualização 

dos conhecimentos pedagógicos na área da educação para profissionais 

ligados à Educação Básica. 

 

Específicos: 

 

 
• Ampliar o acesso à formação continuada para profissionais da 
Educação Básica, contribuindo com a melhoria da qualidade da educação frente às 
demandas educacionais contemporâneas; 

 

• Expandir, por intermédio da EAD, o acesso à formação docente no 
âmbito do uso de Metodologias Ativas e Tecnologias Educacionais; 

 

• Formar profissionais da área da educação e demais atividades para 
trabalhar com Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais nos sistemas de 
ensino; 

 

• Viabilizar acesso ao conhecimento teórico-metodológico sobre 
Metodologias Ativas e Tecnologias Educacionais para profissionais da 
educação; 

 

• Incentivar a transformação dos processos educativos por meio da 
relação escola e comunidade, mediante o uso de Metodologias Ativas. 

 

• Contribuir para a efetivação do uso de Metodologias Ativas e 
Tecnologias Digitais na Educação nas escolas. 

 
 

IV. METODOLOGIA 

 
O Curso de Especialização em Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais 

para a Educação terá uma carga horária de 390 horas/aula e será realizado de 

forma semipresencial com a oferta de 150 vagas distribuídas entre 05 polos de 

Educação a Distância da Universidade Federal de Sergipe, a saber: Estância 

(30 vagas), Nossa Senhora das Dores (30), Porto da Folha (30), Nossa Senhora 

da Glória (30) e São Cristóvão (30). Destaca-se que a opção pela escolha desses 

polos deve-se à necessidade de oferta de cursos de 
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pós-graduação na área proposta para atender a descentralização dos processos 

formativos sergipanos no que diz respeito à formação continuada. 

O curso terá duração de 18 meses, com quatro encontros presenciais 

realizados aos sábados: encontro um - acolhimento dos estudantes e 

apresentação do curso; encontro dois – avaliação ao final do primeiro semestre; 

encontro três – avaliação ao final do segundo semestre; e encontro quatro – 

destinado a apresentação do Artigo Científico produzido como etapa do 

Trabalho de Conclusão de Curso; e à avaliação final do curso. Os encontros 

serão feitos no polo de São Cristóvão, situado na cidade universitária Prof. José 

Aloísio de Campos. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizado será o Moodle, 

plataforma composta por um espaço virtual que permite o desenvolvimento de 

atividades síncronas e assíncronas, as quais podem ser acessadas em 

qualquer computador com internet por quem possua cadastro de usuário e uma 

senha pessoal. 

O curso supracitado adotará estratégias metodológicas que se relacionam 

diretamente com o uso de Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais 

abordadas no curso. Nesse sentido, serão utilizadas plataformas digitais 

diversas em todos os módulos e seguir-se-á fielmente os passos das 

Metodologias Ativas descritos na literatura científica. 

Desse modo, o curso contará com interação entre atividades presenciais 

e a distância, buscando promover interatividade entre professores, tutores e 

cursistas no AVA. Nessa perspectiva, buscar-se-á: 

 
a) organizar as formas de comunicação entre os sujeitos do processo 

formativo envolvidos; 

b) produzir material didático pedagógico sobre o tema do curso adequado 

à modalidade da educação à distância; 

c) elaborar instrumentos de avaliação e acompanhamento do curso, 

baseado no sistema de rubricas de avaliação; 

d) planejar ambientes formativos, virtuais e presenciais, que fomentem a 

aprendizagem e a orientação acadêmica. 

 
Os tutores a distância acompanharão os cursistas com  o intuito de 
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auxiliá-los no desenvolvimento das atividades e de fortalecer a participação dos 

estudantes em cada módulo da especialização. Nesse sentido, os tutores 

deverão organizar Comunidades Virtuais de Aprendizagem no AVA, para a 

realização de atividades teórico-práticas relacionadas aos temas de cada 

módulo. Caberá aos tutores promover espaços síncronos de discussão, a cada 

15 dias, a fim de retirar as dúvidas dos estudantes e de fortalecer a comunidade 

de aprendizagem. 

Os cursistas podem se reunir nos polos presenciais, com disponibilidade 

de  um  tutor  presencial  qualificado  para  o  aprofundamento  das  questões 

pautadas no curso. 

Já os professores formadores serão responsáveis pelo planejamento e 

execução do módulo, incluindo a produção de materiais didático-pedagógico. 

Também serão responsáveis pela realização de um encontro síncrono, ao longo 

do módulo, para realização de uma palestra/atividade sobre o tema e retirada 

de dúvidas. Caberá ainda aos professores formadores participar de encontros 

presenciais e atuar na orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso, 

produzidos pelos estudantes que alcançarem o último módulo da 

especialização. 

Os tutores e professores formadores deverão manter a comunicação 

contínua e diálogo constante sobre o acompanhamento dos cursistas. 

 
V. CARGA-HORÁRIA: 390 horas 

 

VI. CERTIFICAÇÃO 

 
Terá direito ao Certificado de Especialização o discente que: 

a) obtiver integralização da estrutura curricular com conceito final 

em cada componente curricular que represente notas entre 7,0 e 10,0.  

I. conceito A: Aprendizagem excelente (equivalente a notas de 9,0 a 10,0); 

II. conceito B: Aprendizagem boa (equivalente a notas de 8,0 a 8,9); 

III. conceito C: Aprendizagem suficiente (equivalente a notas de 7,0 a 7,9) 

b) ter aprovado e depositado o Trabalho de Conclusão de Curso no 

formato e prazo definidos pelo curso. 

 
VII. NÚMERO DE ESTUDANTES POR TURMA: 30 cursistas por polo (total de 

150 alunos) 



11 
 

 

VIII. VIGÊNCIA DO CURSO 

 
12.1. Início: fevereiro/ 2025. 

 
12.2. Término: agosto/ 2026. 

 

IX. UNIDADE DE TEMPO DE CURSO PARA MONITORAMENTO 

 
O curso será monitorado em três momentos: 

 
- Ao fim do 1º Semestre - com objetivo de avaliar a implantação do curso, 

suas dificuldades no sistema AVA, os resultados da Comunidade Virtual 

de Aprendizagem, o material utilizado e a participação dos cursistas. 

- Ao fim do 2º Semestre – com o objetivo de avaliar o desempenho dos 

cursistas, tutores e professores. 

- Ao fim do 3º Semestre - com o objetivo de avaliar os impactos do curso 

na formação dos profissionais da educação participantes da 

especialização. 

 
X. INFRAESTRUTURA RECOMENDADA 

Os polos de apoio presencial estão equipados com a infraestrutura 

necessária para atender as necessidades dos cursistas, uma vez que dispõe 

de computadores, acesso à internet por meio de cabo e wi-fi, bibliotecas e um 

tutor para auxílio durante a utilização do espaço. 

O polo de Estância, situado na Praça Jackson de Figueiredo, número 75, 

Centro, conta com um laboratório equipado com 1 projetor multimídia, 1 tela de 

projeção, 15 computadores e 1 impressora multifuncional, além de uma sala de 

estudos climatizada. 

O polo de Nossa Senhora da Glória, situado na Rodovia Engenheiro Jorge 

Neto, km 3, SN, Silos, conta com um laboratório equipado com 13 fones de 

ouvido com microfone, 2 projetores multimídia, 2 tela de projeção, 31 

computadores, 1 impressora simples e 15 webcams, além de uma sala de 

estudos climatizada. 
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O polo de Nossa Senhora das Dores, situado na Praça Cônego Miguel 

Monteiro Barbosa, número 134, Praça da Matriz, conta com um laboratório 

equipado com 1 copiadora, 1 projetor multimídia, 1 tela de projeção, 13 

computadores e 1 impressora multifuncional, além de uma sala de estudos 

climatizada. 

O polo de Porto da Folha, situado na Praça Manoel Messias de Freitas, SN, 

Centro, conta com um laboratório equipado com 2 projetores multimídia, 2 telas 

de projeção, 10 computadores, 1 impressora multifuncional e 46 webcams, 

além de uma sala de estudos climatizada. 

O polo de São Cristóvão, situado na Av. Marechal Rondon, SN, Jardim 

Rosa Elze, Cid. Universitária Prof. José Aloísio de Campos - Didática 2, conta 

com um laboratório equipado com 1 copiadora, 2 projetor multimídia, 2 telas de 

projeção, 51 computadores, 3 impressoras multifuncionais e 80 webcams, além 

de uma sala de estudos climatizada". 

 
 

XI. ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

 
Ao iniciar o curso, os estudantes deverão participar de um encontro 

formativo sobre a utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Na 

sequência, vivenciarão oito módulos, sendo o último destinado à sistematização 

do trabalho desenvolvido e a redação do artigo científico que será apresentado 

no seminário final e submetido à revista científica. O quadro I apresenta a matriz 

curricular proposta para o curso. 

 
Quadro I – Matriz Curricular do Curso de Especialização em Metodologias Ativas e 

Tecnologias Digitais para a Educação 

 

 
MÓDULOS/DISCIPLINAS Carga 

Horária 
(h/aula) 

Carga 
Horária 
(horas) 

Créditos 

Núcleo de Assuntos Fundamentais 

Módulo I – Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação e 
personalização na educação 
Coordenador: Professor Dr. Carlos 
Souza do Nascimento – (Campus do 
Sertão/UFS) 

50 45 3 
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FEV/MAR 2025    

Módulo II - Aprendizagem ativa e 
Metodologias Ativas 
Coordenadora: Professora Dra. 
Anézia Maria Fonsêca Barbosa 
(CODAP/UFS) 
ABR/MAI 2025 

50 30 2 

Núcleo de Assuntos Específicos 

Módulo III - Aprendizagem Baseada 
em Problemas (PBL) e Estudo de Caso 
Coordenadora: Professora Dra. 
Fabiana Silva Vieira (DBI/UFS) 
JUN/JUL/2025 

50 45 3 

Módulo IV - Ensino Híbrido e a Sala 
Invertida 
Coordenadora: Professora Msc. 
Elaine Fernanda dos Santos – 
(SEDUC/SE) 
AGO/SET/OUT 2025 

50 60 4 

Módulo V - Metodologia da 
Problematização 
Coordenador: Professor Dr. Silvio 
Calgaro Neto – (Campus do 
Sertão/UFS) 
NOV/DEZ 2025 

50 45 3 

Módulo VI - Aprendizagem Baseada 
em Projetos 
Coordenadora: Professora Dra. 
Taina Soraia Müller - (UFSB/BA) 
JAN/FEV 2026 

50 45 3 

Núcleo de Pesquisas e Práticas Educacionais 

Módulo VII – Planos de ensino e 
aprendizagem/ Projetos de intervenção 
e de pesquisa utilizando metodologias 
ativas 
Coordenadora: Professora Dra. 
Débora Moreira de Oliveira Moura – 
(Campus do Sertão/UFS) 
MAR/ABRIL/MAI 2026 

50 60 4 

Módulo VIII – Metodologias Ativas 
nos espaços de ensino e Temas 
Emergentes na Educação 
Coordenador: Professor Dr. Clivio 
Pimentel Junior (DBI/UFS) 
JUN/JUL/AGO 2026 

50 60 4 

Carga horária total do curso Carga 
Horária 

Créditos 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA DOS NÚCLEOS 390 26 
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Módulo I - Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação e 

personalização na educação 
 

Modalidade: semipresencial 

Carga horária: 45 horas 

Ementa: Cultura digital na educação. Conceitos Introdutórios sobre Tecnologias na 

Educação. Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. Plataformas virtuais 

de aprendizagem. Ambiente Virtual de Aprendizagem. Plataformas de comunicação: 

fóruns, chats e vídeoconferências. Recursos de multimídia: vídeos, podcasts, jogos 

online. Aprendizagem gamificada. Desafios e perspectivas do uso de Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação na educação básica. Inclusão digital e 

acessibilidade. Desenvolvimento de recursos digitais para o ensino: vídeos, 

aplicativos, podcast etc. 

 
Referências: 

 

ALVES, Flora. Gamification: Como criar experiências de aprendizagem engajadora 
um guia completo do conceito à prática. 2. ed. ver. e ampl. São Paulo, DVS editora, 
2015. 

BACICH, L.; MORAN, J. Metodologias ativas para uma educação inovadora: 
uma abordagem téorico-prática. 1 ed. Porto Alegre: Penso, 2018. 

DABBAGH, N.; FAKE, H.; ZHANG, Z. Student Perspectives of Technology use for 
Learning in Higher Education. RIED-Revista Iberoamericana de Educación a 
Distância. v. 22, n. 1, p. 127-152, 2019. 

KAPP, K. M.; The gamification of learning and instruction: game based methods 
and strategies for training and education. São Francisco: Pfeiffer, 2012 

KENSKI, Vani. Moreira. Educação e Tecnologias: O novo ritmo da informação. 8ª 
ed. Campinas: SP: Papirus, 2012. 

LÉVY, P. Cibercultura. Trad. Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Editora 34, p. 260, 
1999. 

LÉVY, Pierre. Cibercultura. (Trad. Carlos Irineu da Costa). São Paulo: Editora 34, 
2009. 

MELO, S. S. de M.; OLIVEIRA, E. A. de A. Q. Educação a Distância: Desafios da 
modalidade para uma Educação 4.0. Revista Interdisciplinar de Tecnologias e 
Educação. v. 5, n. 1, p.15, nov. 2019. 

MORAN, J. M. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. Campinas: Papirus 
Editora, 2002. 
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833, 2019. 

TONÉIS, Cristiano Natal. Os games na sala de aula: Games na educação ou 
Gamificação na educação? Bookess, 2017. 

 
 

Módulo II - Aprendizagem ativa e Metodologias Ativas 

Modalidade: semipresencial 

Carga horária: 30 horas 

Ementa: Introdução aos fundamentos teóricos da Aprendizagem Ativa. Aprendizagem 

ativa e aprendizagem passiva. Teorias da Aprendizagem: Vygotsky, Piaget, Ausubel, 

Dewey e Paulo Freire. Educação socioemocional e Aprendizagem Ativa. Introdução 

às Metodologias Ativas: princípios fundamentais. Metodologias ativas e práticas 

pedagógicas ativas na educação. Desafios e oportunidades de utilização das 

Metodologias Ativas na educação. Avaliação na aprendizagem ativa. Tendências 

sobre o uso de Metodologias Ativas no Brasil. 

 
Referências: 

 

AUSUBEL, D. P. A, A aprendizagem significativa: a teoria de David Ausubel. São 
Paulo: Moraes, 1982. 

BACICH, L. (2015). Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na educação. 
Tecnologias, Sociedade e Conhecimento, 3(1), 100-103. 

BARKLEY E. F.; MAJOR, C. H. Técnicas para Avaliação da Aprendizagem: Um 
manual para os professores universitários. Curitiba: Pucpress, 2020. 

BERBEL, N. A. As metodologias ativas na promoção da autonomia de estudantes. 
Semina: Ciências Sociais e Humanas. Londrina, v. 32, n. 1, p. 25-40, 2011. 

BERBEL, N. N. “Problematization” and Problem-Based Learning: different words or 
different ways? Interface — Comunicação, Saúde, Educação, v.2, n.2, 1998. 

BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 33ª ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

COHEN, E. G.; LOTAN, R. A. Planejando o trabalho em grupo : estratégias para 
salas de aula heterogêneas [recurso eletrônico] / ; tradução: Luís Fernando Marques 
Dorvillé, Mila Molina Carneiro, Paula Márcia Schmaltz Ferreira Rozin ; revisão técnica: 
Mila Molina Carneiro, José Ruy Lozano. – 3. ed. – Porto Alegre :Penso, 2017. 

DEBALD, B. Ensino superior e aprendizagem ativa: da reprodução à construção de 
conhecimentos. In: DEBALD, B (Org.). Metodologias Ativas no ensino superior: o 
protagonismo do aluno. Porto Alegre: Penso, 2020. 

DREW, V.; MACKIE, L. Extending the constructs of active learning: Implications for 
teachers’ pedagogy and practice. Curric. J. 2011, 22, 451–467. 
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(Orgs.). Metodologias ativas: concepções, avaliações e evidências. 1 ed. Curitiba: 
Appris, 2020. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2015. 
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de Vygotsky. Curitiba: Edição do autor, 2007. 
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J. M. MORAN, M. T. MASETTO; BEHRENS, M. A. (orgs), Novas Tecnologias e 
Mediação Pedagógica (pp. 11-72). Editora Papirus. 

MORAN, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: BACICH, 
L.; MORAN, J (Orgs.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 
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2004, 93, 223–231. 

SCALLON, G. Avaliação da aprendizagem numa abordagem por competências. 
PUCPRess, 2018. 

 
 

Módulo III – Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) e Estudo de Caso 

Modalidade: semipresencial 

Carga horária: 45 horas 

 
 

Ementa: Introdução à Aprendizagem Baseada em Problema e ao Estudo de Caso: 

definição princípios e comparação entre as metodologias. Estruturação de Problemas 

e de Estudos de Caso: características de um problema para o PBL; estruturação e 

elaboração de estudos de caso; exemplos de casos no PBL e no Estudo de Caso. O 

PBL e o Estudo de Caso como metodologias que estimulam o pensamento crítico e 

trabalho em grupo para a pesquisa na sala de aula. Aplicação do PBL e do Estudo de 

Caso. Métodos de Avaliação no PBL e no Estudo de Caso. 

 
Referências: 

 
BARROWS, H. S. A. “Taxonomy of problem-based learning methods”. Medical 
Education. London, v. 20, n. 20, p. 81–486, 1986. 
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BERBEL, N. A. N. As metodologias ativas e a promoção da autonomia de 
estudantes. Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, n. 1, p. 25-40, 
jan./jun. 2011. 

 
HERREID, C. F. What Makes a Good Case? Journal of College Science Teaching, 
Vol. 27, No. 3, Dec 1997/Jan 1998. 

 
LIM, W. K. Problem Based Learning in Medical Education: Handling Objections and 
Sustainable Implementation. Advances in Medical Education and Practice. 
v.14:1453-1460. Dec, 2023. 

 
QUEIROZ, S. L.; CABRAL, P. F. de O. (Org.) Estudos de Caso no Ensino de 
Ciências Naturais. São Paulo: Art point gráfica e editora, 2016. 116 p. 

 

QUEIROZ, S. L. Estudo de Casos aplicados às Ciências da Natureza: Ensino 
Médio. Centro Paula Souza. Governo de São Paulo. 

 

SILVA JÚNIOR, A.; CADUDA DOS SANTOS, S. S. Tecnologias digitais da informação 
e comunicação na aprendizagem baseada em problemas no ensino superior. 
Conjecturas, [S. l.], v. 21, n. 4, p. 225–245, 2021. Disponível em: 
https://conjecturas.org/index.php/edicoes/article/view/187. Acesso em: 22 mar. 2024. 

 

SRINIVASAN, Malathi MD; WILKES, Michael MD, PhD; STEVENSON, Frazier MD; 
Nguyen, Thuan MS, MD; SLAVIN, Stuart MD. Comparing Problem-Based Learning 
with Case-Based Learning: Effects of a Major Curricular Shift at Two Institutions. 
Academic Medicine 82(1):p 74-82, January 2007. | 
DOI:10.1097/01.ACM.0000249963.93776.aa 

 

VIANA, S. L. S.; LOZADA, C.O. Aprendizagem baseada em problemas para o ensino 
de probabilidade no Ensino Médio e a categorização dos erros apresentados pelos 
alunos. Educação Matemática Debate. Ouro Preto, v. 4, p. 1-28, 2020. 

 
 
 

Módulo IV – Ensino Híbrido e a Sala Invertida 

Modalidade: semipresencial 

Carga horária: 60 horas 

 
 

Ementa: Introdução ao Ensino Híbrido e à Sala Invertida: definições; histórico; 

comparação entre o Ensino Híbrido, Sala Invertida e métodos tradicionais de ensino; 

e o papel das Tecnologias Digitais. Modelos de Ensino Híbrido: Rotação, Flex, À la 

Carte e Virtual Enriquecido. Sala Invertida como metodologia ativa: estrutura e 

organização das aulas invertidas. Modalidades e recursos didáticos para a 

personalização do ensino. Planejamento e implementação de atividades 
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personalizadas com o Ensino Híbrido e com a Sala Invertida. Métodos de Avaliação 

no Ensino Híbrido e na Sala Invertida. 

 
Referências: 

BACICH, L., Tanzi-Neto, A.; TREVISANI, F. de M. Ensino Híbrido: personalização e 
tecnologia na educação. In J. L. Bacich, A. Tanzi-Neto, F. de M. Trevisani (orgs), 
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Penso, 2015. 
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de Ensinar e Aprender Ciências: Uma Revisão Sistemática de Teses e Dissertações 
Brasileiras Voltadas Para Educação Básica. Revista Brasileira De Pesquisa Em 
Educação Em Ciências, e39554, 1–20. https://doi.org/10.28976/1984-
2686rbpec2022u11471166, 2022. 

 
HORN, M. B.; STAKER, H. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a 
educação. Penso Editora. 2015. 

 
LOPES, E. S.; de CARVALHO, A. C. F. Avaliação da Aprendizagem: um Desafio 
para o Docente. ID on line. Revista de psicologia, 10(33), 304-319. 
https://doi.org/10.14295/idonline.v10i33.656, 2017. 

 
RODRIGUES, E. F. (2015). A avaliação e a tecnologia: a questão da verificação de 
aprendizagem no modelo do ensino híbrido. In J. L. BACICH, A. TANZI-NETO, F. de 
M. Trevisani (orgs), Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na educação (pp. 
123-137). Editora Penso. 

 
SILVA, J. B. da. Ensino híbrido e Tecnologias digitais na educação básica: algumas 
contribuições do Google Classroom. Revista Cocar, 14(30). 
https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/325, 2020. 

 
 
 

Módulo V – Metodologia da Problematização 

Modalidade: semipresencial 

Carga horária: 45 horas 

 
 

Ementa: Conceito, história e princípios da Metodologia da Problematização. O Arco 

de Maguerez e as suas fases: observação da realidade, questões-chave, teorização, 

hipóteses de solução e intervenção à realidade. Aplicações e benefícios da utilização 

da metodologia da Problematização nos espaços formais e não-formais de ensino. 

Planejamento e implementação de atividades utilizando a Metodologia da 

https://doi.org/10.28976/1984-2686rbpec2022u11471166
https://doi.org/10.28976/1984-2686rbpec2022u11471166
https://doi.org/10.14295/idonline.v10i33.656
https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/325
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Problematização. Evidências de aprendizagem durante a execução do Arco e 

avaliação. 

 
Referências: 

 

BARKLEY E. F.; MAJOR, C. H. Técnicas para Avaliação da Aprendizagem: Um 
manual para os professores universitários. Curitiba: Pucpress, 2020. 

 
BERBEL, N. A. N. As metodologias ativas e a promoção da autonomia de estudantes. 
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, n. 1, p. 25-40, jan./jun. 2011. 

 
BERBEL, N. A. N. Metodologia da problematização: respostas de lições extraídas da 
prática. Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 35, n. 2, p. 61-76, 
jul./dez. 2014. 

 
BRANDÃO, E. C. T. dos A.; SANTOS, S. S. C. dos. (2021). Educação Ambiental na 
escola e no parque: experiências com o arco de Maguerez na educação básica. 
Revista Brasileira De Educação Ambiental, 
16(1), 410–429. https://doi.org/10.34024/revbea.2021.v16.11242 

 

COLOMBO, A. A.; BERBEL, N. A. N. Metodologia da Problematização com o Arco 
de Maguerez e sua relação com os saberes de professores. Semina: Ciências 
Sociais e Humanas, Londrina, v. 28, n. 2, p. 121-146, jul./dez. 2007. 

 
 

 
Módulo VI – Aprendizagem Baseada em Projetos 

Modalidade: semipresencial 

Carga horária: 45 horas 

 
 

Ementa: Método de Projetos e Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP): conceitos, 

definições e diferenças. Aspectos fundamentais da Aprendizagem Baseada em 

Projetos. Planejamento e Estruturação de Projetos utilizando a ABP na escola e com 

a comunidade. Formação de grupos e gestão de projetos na ABP. Desenvolvimento 

e Implementação de Projetos com ABP. Avaliação na ABP utilizando rubricas. 

 
Referências: 

AMARAL, J. A. A. do. Using project-based learning to teach project-based learning: 

lessons learned. Pro-Posições. v 32. Campinas, São Paulo, 2021. 

BENDER, W. N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para 

https://doi.org/10.34024/revbea.2021.v16.11242
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o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014. 

BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION. Aprendizagem Baseada em Projetos: guia 

para professores de ensino fundamental e médio. Tradução Daniel Bueno. 2 ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2008. 

BROOKHART, SUSAN M.; CHEN, FEI (2015) A qualidade e eficácia das rubricas 
descritivas, Educational Review, 67:3, 343-368. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/271932780_The_quality_and_effectiveness 
_of_descriptive_rubrics [accessed Apr 26 2022]. 

 

HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de 
trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. Porto Alegre: Artmed, 1998 

 
MONTGOMERY, Kathleen. Classroom Rubrics: Systematizing What Teachers Do 
Naturally.he Clearing House: A Journal of Educational Strategies: issues and 
ideas. P- 324-328. 2010. Disponível em: 
<http://dx.doi.org/10.1080/00098650009599436>. Acesso em 20 de fevereiro de 
2022. 

 
 
 

Módulo VII – Planos de ensino e aprendizagem/ Projetos de intervenção e de 

pesquisa utilizando metodologias ativas 
 

Modalidade: semipresencial 

Carga horária: 60 horas 

 
 

Ementa: Planejamento educacional utilizando Metodologias Ativas. Estrutura e 

elementos fundamentais de um plano de ensino com uso de Metodologias Ativas. 

Experiências com planos de ensino utilizando as Metodologias Ativas e Tecnologias 

Educacionais. Criação e desenvolvimento de Planos de Ensino com uso de 

Metodologias Ativas. Projetos de pesquisa e de intervenção utilizando Metodologias 

Ativas em espaços formais e não-formais de ensino. Apresentações temáticas. 

 
Referências: 

 

BACICH, L. (2015). Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na educação. 
Tecnologias, Sociedade e Conhecimento, 3(1), 100-103. 
PHILIPPE, Perrenoud. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes 

Médicas Sul, 2000. 

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

associados, 1986. 

http://www.researchgate.net/publication/271932780_The_quality_and_effectiveness
http://dx.doi.org/10.1080/00098650009599436
http://dx.doi.org/10.1080/00098650009599436
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ZABALA, Antoni; ARNAU, Laia. Como aprender e ensinar competências. Porto 

Alegre: ARTMED, 2010. 

BARKLEY E. F.; MAJOR, C. H. Técnicas para Avaliação da Aprendizagem: Um 
manual para os professores universitários. Curitiba: Pucpress, 2020. 

 
 

 
Módulo VIII – Metodologias Ativas nos espaços de ensino e Temas 

Emergentes na Educação 

 

Modalidade: semipresencial 

Carga horária: 60 horas 

 
 

Ementa: Desenvolvimento ao longo do curso de um projeto de intervenção ou de 

pesquisa, voltado para os ambientes formais e ou não-formais de ensino, que trate do 

uso de Metodologias Ativas para abordar temáticas emergentes na educação, nos 

diversos espaços de ensino: educação climática; injustiças ambientais; educação 

antirracista; educação socioemocional; inteligência artificial na educação; 

acessibilidade na educação; e inclusão e diversidade. Submissão de artigo científico 

produzido durante o módulo em revista, com Qualis cadastrado na Plataforma 

Sucupira. 

 
Referências: 

ANDRADE, Maria Margarida de. Como preparar trabalhos para cursos de pós- 
graduação. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

BACICH, L.; MORAN, J. Metodologias ativas para uma educação inovadora: 
uma abordagem téorico-prática. 1 ed. Porto Alegre: Penso, 2018. 
CRESWELL, J. W. Investigação Qualitativa e Projeto de Pesquisa. 3 ed. Porto 
Ale- gre: Penso, 2014. 

CRESWELL, J. W.; CRESWELL, J. D Projeto de pesquisa: métodos 
qualitativo, quantitativo e misto. 5 ed. Porto Alegre: Penso, 2021. 

COSTA, Renata Ferreira (Org.). UFS na peleja contra o plágio! São Cristóvão/SE: 
Universidade Federal de Sergipe, 2019. 

MARCONI, M. de A; LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa: planejamento e 
execução de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, aná- 
lise e interpretação de dados. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
REY, L. Planejar e redigir trabalhos científicos. 2ª ed. Editora Edgard Blücher: 
São Paulo, 2000. 
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XII. EQUIPE 
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módulo VII 
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Sertão/ UFS 

Coordenador do 
módulo I 
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dos Santos 
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módulo V 

Taina Soraia 
Müller 
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Doutor Departamento de 
Biologia/UFS 

Coordenador do 
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XIII. PÚBLICO 

 
1. Nível de escolaridade: Graduação no ensino superior 

 
 

2. Área de formação: Graduação no ensino superior em licenciatura 

 
 

3. Outras exigências: Os cursistas deverão estar em exercício nos sistemas de 

educação básica estaduais e municipais, que sejam efetivos e estejam ativos, e outros 

profissionais da educação básica. Comunidade em geral desde que graduados. 

 
4. Curso disponível para demanda social? Sim. Destinação de vagas ociosas para 

a demanda social. 

 
5. Público da Demanda Social: 

 
 

- Gestor ou técnico da Secretaria (estadual/municipal) de Educação. 

- Integrante do Conselho (estadual/municipal) de Educação 

- Integrante do Conselho Estadual de Educação Escolar Indígena e Quilombola 

- Profissionais da educação com atuação comprovada e em exercício na 

educação básica. 

 
6. Seleção: a seleção dos cursistas para o Curso de Especialização em 

Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais para a Educação, da Universidade Federal 

de Sergipe (UFS), será realizada pelo Centro de Educação Superior a Distância 

(CESAD) por meio de um edital público. A realização do processo seletivo por meio 

de edital público é um procedimento que se alinha com os princípios e normas legais 

vigentes, promovendo um ambiente de equidade e transparência. Dessa forma, a 

Universidade Federal de Sergipe e o CESAD reforçam seu compromisso com a 

educação de qualidade e com a democratização do acesso ao conhecimento, em 

consonância com os valores e objetivos da Educação. 

 

XIV. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM 
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O sistema de avaliação do Curso de Especialização da UFS em Metodologias 

Ativas e Tecnologias Digitais para a Educação é projetado para ser holístico e 

constante, promovendo a melhoria contínua do processo de ensino e aprendizagem 

e assegurando que os alunos alcancem os objetivos educacionais de forma eficaz e 

satisfatória, conforme estabelecem a Resolução nº. 19/2021/CONEPE/UFS que trata 

das Normas Acadêmicas da Pós-graduação lato sensu na UFS e dá outras 

providências, a Resolução nº. 14/2015 e a Resolução nº. 46/2019 do CONEPE. 

 
1. Objetivo: 

O sistema de avaliação visa monitorar o processo de ensino e aprendizagem, 

garantindo que os objetivos educacionais sejam alcançados, proporcionando 

feedback contínuo para alunos e professores. 

 
2. Estrutura do Sistema de Avaliação: 

- Avaliação Diagnóstica: identificar os conhecimentos prévios dos alunos e 

suas expectativas em relação ao curso. 

• Instrumentos: Questionário inicial sobre concepções e práticas dos alunos 

acerca do uso de Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais na Educação. 

 
- Avaliação Formativa: acompanhar o desenvolvimento dos alunos ao longo do 

curso, proporcionando feedback contínuo para ajustes no processo de ensino. 

• Instrumentos: Atividades práticas e exercícios semanais; Fóruns de discussão 

online e participação em apresentação temáticas; autoavaliação e avaliação 

por pares; relatórios de progresso e feedback individualizado. 

 
-   Avaliação Somativa: verificar a aquisição de conhecimentos e competências ao 

final de cada módulo e do curso. 

• Instrumentos: avaliações teóricas e práticas; trabalhos de conclusão de módulo 

(ensaios, planos de ensino e aprendizagem, projetos e artigos); Projeto final de 

especialização (produção de artigo de pesquisa ou de intervenção); 

apresentação e defesa pública do projeto final; e submissão do artigo para 

revista com Qualis cadastrado na Plataforma Sucupira. 
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- Avaliação de Desempenho e Participação: avaliar o engajamento e a 

participação ativa dos alunos em atividades presenciais e online. 

• Instrumentos: Frequência e participação nas aulas presenciais e atividades 

síncronas; contribuição em debates, fóruns e grupos de trabalho; realização e 

qualidade das tarefas e projetos colaborativos. 

 
- Avaliação Institucional: avaliar a qualidade do curso, incluindo organização, 

conteúdos, metodologias e atuação dos docentes. 

• Instrumentos: Questionários de avaliação do curso, dos professores e tutores; 

Análise de dados de desempenho acadêmico e taxa de conclusão. 

 
3. Critérios de Avaliação: 

• Trabalhos Acadêmicos e Projetos: 

- Clareza e coerência na apresentação das ideias. 

- Profundidade da análise e uso de referências teóricas. 

- Criatividade e originalidade na abordagem dos temas. 

- Aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. 

 
 

• Provas: 

- Domínio dos conceitos e teorias abordados no curso. 

- Capacidade de análise e resolução de problemas. 

- Habilidade em articular argumentos de forma lógica e consistente. 

 
 

• Participação e Engajamento: 

- Frequência e assiduidade nas atividades presenciais e online. 

- Contribuição significativa em discussões e atividades colaborativas. 

- Proatividade e iniciativa na realização de tarefas e projetos. 

 
 

4. Procedimentos de Avaliação: 

• Comunicação dos Critérios: todos os critérios e instrumentos de avaliação 

serão apresentados aos alunos no início de cada módulo, garantindo transparência 

e clareza. 
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• Feedback Contínuo: professores e tutores fornecerão feedback regular aos 

alunos sobre seu desempenho, destacando pontos fortes e áreas a serem 

melhoradas. 

 
• Revisão de Avaliações: os alunos terão a oportunidade de revisar suas 

avaliações e discutir os resultados com os professores, promovendo um ambiente 

de aprendizado contínuo. 

 
• Registro e Monitoramento: todos os resultados das avaliações serão 

registrados e monitorados pelo corpo docente e administrativo, permitindo ajustes 

no processo de ensino e aprendizagem conforme necessário. 


